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José Corrêa Gomes

1904 – 1987

Em 1859, quando transferimos residência para São Bernardo do Campo, uma das primeiras pessoas com quem tivemos contato, foi José Corrêa Gomes, um dos pioneiros do movimento espírita do ABC, também um dos mais cultos e dinâmicos lideres da região. Oriundo de Portugal, com seu sotaque lusitano e fluente, muito amou e serviu à Pátria que o recebera com filho, contribuindo para o bem estar da coletividade, principalmente em Santo André e São Bernardo do Campo.

Quando o conhecemos, era presidente da Instituição Assistencial Nosso Lar, Abrigo de Velhos de Santo André. Foi um dos fundadores das UMEs de São Bernardo e Santo André (União Municipal Espírita), ocupando o cargo de presidente desta última, durante anos. Participou ativamente, em 59/60, da fundação do Lar de Criança Emmanuel de São Bernardo do Campo, tendo sido presidente por alguns anos, na década de 60, quando acumulava as mesmas funções no Abrigo, na União Municipal Espírita e participava de outras instituições espíritas e maçônicas. Corrêa Gomes não era daqueles que apenas assumia cargos em diversas instituições humanas. Estava sempre agindo, feliz, comunicativo. Falava com muito entusiasmo sobre qualquer assunto, principalmente sobre a Doutrina Consoladora.

Foi homenageado diversas vezes, por associações e clubes de serviço, pelos relevantes serviços de benemerência realizados em favor dos necessitados, mas sempre viu nessas láureas, coisas materiais, às quais não dava muito valor. Vivia para ajudar o semelhante, vivia para as coisas do Espírito. Bom ao extremo, relacionava-se muito bem com todos, espíritas ou não, pobres ou ricos, tão bom, como enérgico e exigente.

Foi comerciante, mas seus estabelecimentos comerciais estavam em plano secundário. Antes de tudo, estavam as instituições que dirigia.

Na década de 70 transferiu sua residência para Ribeirão Preto, no interior de São Paulo, onde também já havia residido e participado ativamente do movimento espírita. Voltou ao trabalho naquela cidade, onde mourejava nas Instituições Assistenciais Espíritas, enquanto as forças físicas o permitiram.

Reencarnou exatamente um século depois do Codificador: no dia 03 de outubro de 1904, e desencarnou no dia 04 de dezembro de 1987, em Ribeirão Preto, deixando atrás de si, um rastro de luz.

O jornal Espírita, “Verdade e Luz” - à Rua Rodrigues Alves, 588 - Ribeirão Preto - em sua edição de novembro de 1987, publicou um trabalho com o título: “De uma Evangelizanda a seu Evangelizador”. A autora, Leda de A. R. Abner, que fora matriculada no dia 12 de julho de 1933, no então “Cathecysmo” do Centro Espírita Batuyra daquela cidade, presta emocionante homenagem ao senhor Corrêa. Transcrevemos, com a devida vênia, o seguinte trecho:

“... Numa época, em que predominava, entre os pais dedicados, no meio em que vivíamos a teoria de que a criança jamais deveria ser elogiada, mas corrigida, foi o senhor José quem nos incentivou, ressaltando em nós, criança rebelde e difícil, o desejo de estudar e aprender”.

“Seus conselhos, não pela quantidade, mas pela oportunidade da ocasião e pela maneira carinhosa e incisiva, fixaram-se em nossa mente”.

“Também a sua maneira de orar, erguendo o rosto descoberto para o alto, com as lagrimas escorrendo dos seus olhos pela emoção, quando todos abaixavam a cabeça, cobrindo os olhos com as mãos numa postura de humildade, impressionava-nos. Descobrimos, então, que a oração, conversa com Deus, com Jesus, com os Espíritos do Bem, deve ser franca, aberta, expondo-nos como somos, sem aparências exteriores de virtudes que ainda não possuímos”.

“O senhor José Corrêa Gomes, a quem pedimos desculpas, se estamos ferindo a sua modesta, o nosso evangelizador, foi incluído por nós, ao lado dos nossos pais, pela influência estimulante e amiga que exerceu sobre nós, através das aulas de Evangelização Infantil...”.

Acreditamos que outros companheiros registrarão o pensamento desse irmão querido, sem dúvida alguma, um dos maiores Seareiros Espíritas que tivemos a felicidade de ter como contemporâneo e sobre o qual muita coisa boa tem para se falar.

José Corrêa Gomes foi de fato um seareiro, um grande trabalhador.
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